


ANEXO I – PLANO DE PESQUISA E PLANO DE ATIVIDADES

PLANO DE PESQUISA (item 4.1.1)

1 – IDENTIFICAÇÃO:
Nome:
Linha de Pesquisa:
2 – DADOS DO PROJETO:
Título:
3 – CARACTERIZAÇÃO E JUSTIFICATIVA:

4 – OBJETIVOS E METAS:

5 – METODOLOGIA:
	
6 – INFRESTRUTURA A SER UTILIZADA NA INSTITUIÇÃO DE DESTINO:

7 – RESULTADOS E/OU IMPACTOS ESPERADOS PARA O DESENVOLVIMENTO DA TESE:

8 – RESULTADOS E/OU IMPACTOS ESPERADOS PARA PPGACC:

9 – PLANO DE ATIVIDADES (item 4.1.2):
	Etapas 
	Descrição 
	Início 
	Final 

	
	
	
	

	
	
	
	



10 – REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

 




ANEXO II - FICHA DE AVALIAÇÃO DA PRODUÇÃO ACADÊMICA (Item 4.1.4)

Preencher a ficha com os 5 melhores produtos do candidato, no período de 2021 a até a data de publicação do edital. 

	N°
	Item
	Pontuação por item
(a)
	Quantidade*
(b)
	Pontos
(a x b)

	1.1
	Artigos publicados em revistas acadêmicas, artísticas, culturais ou científicas classificadas como MUITO BOM**.
	8
	 
	

	1.2
	Artigos publicados em revistas acadêmicas, artísticas, culturais ou científicas classificadas como BOM**.
	4
	 
	0

	1.3
	Artigos publicados em revistas acadêmicas, artísticas, culturais ou científicas classificadas como REGULAR**.
	2
	 
	0

	1.4
	Artigos publicados em revistas acadêmicas, artísticas, culturais ou científicas classificadas como FRACO**.
	1
	 
	0

	1.5
	Trabalhos completos publicados em anais de eventos na área ou patrocinados por sociedade científica.
	0.2
	 
	0

	1.6
	Autoria de Livros Técnico/Científico/Didáticos com ISBN (que não são literários) publicados em editora que possua ou Comitê, ou Comissão ou Conselho Editorial.
	0.2
	 
	0

	1.7
	Capítulos e organização de Livros Técnico/Científico/Didáticos com ISBN (que não são literários) publicados em editora que possua ou Comitê, ou Comissão ou Conselho Editorial.
	0.2
	 
	0

	
	
	Subtotal
	0
	0


* Limitado a 5 melhores produtos do candidato. Em caso de preenchimento em número superior a 5, serão considerados até o limite de 5, conforme ordem da ficha de avaliação.
** A classificação segue os critérios do item 2.1 do “QUESITO 2 – FORMAÇÃO E PRODUÇÃO INTELECTUAL” da ficha da avaliação da área 27 na CAPES, para o período 2025-2028, disponível em: https://www.gov.br/capes/pt-br/acesso-a-informacao/acoes-e-programas/avaliacao/sobre-a-avaliacao/areas-avaliacao/sobre-as-areas-de-avaliacao/colegio-de-humanidades/ciencias-sociais-aplicadas/23_05_ADM_FICHA_2025_2028.pdf
A classificação dos periódicos a ser considerada pelo PPGACC obedecerá a atualização mais recente dos quartis e rankings, no momento de avaliação conforme cronograma do edital.



Assinatura: _________________________________	Data: ____ de _______________ de 2026.




(TIMBRE DA INSTITUIÇÃO)  

ANEXO III- MODELO DA CARTA DO ORIENTADOR NA INSTITUIÇÃO DE ORIGEM 

Eu, [Nome completo do(a) orientador(a)], [titulação], [cargo/função], vinculado(a) ao Programa de Pós-Graduação em Administração e Ciências Contábeis (PPGACC) da Universidade Federal de Santa Maria (UFSM), atuando como orientador(a) do(a) doutorando(a) [Nome completo do(a) discente], regularmente matriculado(a) no Curso de Doutorado em Administração e Ciências Contábeis, venho, por meio desta, manifestar formalmente minha concordância e justificativa acadêmico-científica para a realização do estágio de doutorado sanduíche no exterior, conforme plano apresentado.

O estágio será desenvolvido junto à [Nome da Instituição de Destino], sob a supervisão do(a) [Nome do(a) coorientador(a) no exterior], com o qual mantenho interação técnico-científica ativa, caracterizada por [ex.: cooperação acadêmica, publicações conjuntas, projetos de pesquisa, redes internacionais, intercâmbio institucional, afinidade temática consolidada etc.]. Tal interação assegura a aderência científica, metodológica e temática das atividades a serem desenvolvidas no exterior com a tese em andamento no Brasil.

A realização do estágio no exterior é estratégica e necessária para o aprofundamento teórico, metodológico e empírico da pesquisa doutoral, contribuindo diretamente para (podem ser marcadas múltiplas alternativas):

(   ) o avanço da qualidade científica da tese;
(   ) a incorporação de métodos, abordagens ou técnicas avançadas não disponíveis integralmente no país;
(   ) o fortalecimento da internacionalização do PPGACC/UFSM;
(   ) a ampliação da inserção internacional do(a) doutorando(a).
(   ) outros. Listar:
________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

Declaro, ainda, que o período proposto para o estágio sanduíche, compreendido entre [mês/ano de início] e [mês/ano de término], encontra-se plenamente compatível com o cronograma do curso de doutorado, não comprometendo o cumprimento dos créditos obrigatórios nem o desenvolvimento regular da tese.

Ressalto que os créditos já integralizados e aqueles previstos no plano de estudos são compatíveis com a conclusão da tese em tempo hábil, após o retorno do(a) doutorando(a) ao Brasil, dentro do prazo regulamentar do Programa de Pós-Graduação.

Por fim, reafirmo meu acompanhamento acadêmico contínuo durante todo o período do estágio no exterior, em articulação com o(a) coorientador(a) da instituição anfitriã, garantindo a integração das atividades desenvolvidas ao projeto de tese aprovado.

Sem mais para o momento, coloco-me à disposição para quaisquer esclarecimentos adicionais.

Atenciosamente,

_________________________________
[Nome completo do(a) orientador(a)]
[Titulação]
[Cargo/Função]
[Programa de Pós-Graduação]
[Instituição de Ensino Superior]
[E-mail institucional]

[Local], [data]


(TIMBRE DA INSTITUIÇÃO ESTRANGEIRA)  
ANEXO IV - MODELO DA CARTA DO COORIENTADOR NO EXTERIOR

DECLARAÇÃO 

	I. Dados obrigatórios

	Programa: DOUTORADO SANDUÍCHE NO EXTERIOR – PDSE 

	Nome completo do estudante: 

	Título do projeto: 

	Instituição de realização do estágio no exterior: 

	Departamento/ Instituto de realização do estágio no exterior: 

	Descrição resumida das atividades que serão desenvolvidas no exterior: 

	Período no exterior. Início (Mês/Ano): 	/ Fim (Mês/Ano): /
 



Declaro para os devidos fins que receberemos o estudante acima identificado para realização de estágio de doutorado. 

(Assinatura) 
Nome 
Cargo 
Observações: 
1. Este é um modelo de orientação para elaboração da declaração do coorientador no exterior, sendo flexível e não restrito a um modelo fixo.
2. Esta declaração deverá ser traduzida em sua íntegra para o idioma do país da instituição de destino ou língua inglesa.
3. É imprescindível que o período esteja no formato mês/ano (sem necessidade de especificar o dia), pois o sistema da Capes aceita somente esse formato para inserção dos dados.
4. O documento deverá estar devidamente datado e assinado pelo coorientador no exterior, em papel timbrado da instituição. Caso o documento seja assinado digitalmente, deverá constar o link para verificação da autenticidade do emissor, assim como código verificador.


ANEXO V - Declaração de Reconhecimento da Fluência Linguística Instituição no Exterior

Declaro, 	como 	coorientador 	do 	estudante , em comum acordo com o orientador brasileiro, que o mesmo possui as competências linguísticas necessárias no idioma (língua estrangeira), como evidenciado ao longo de nossos contatos até o momento. A habilidade comunicativa do coorientando, em situações tanto informais como acadêmicas, são suficientes para o desenvolvimento das atividades nessa instituição. 
Declaro que houve as seguintes interações prévias com o orientando: Reuniões de trabalho referente à pesquisa entrevista 
outros contatos anteriores. Descreva   
Nesse contexto, suas habilidades linguísticas ficaram evidentes na clareza de suas expressões, na fluidez das conversas e na capacidade de compreensão. 
É importante ressaltar que esta instituição de Ensino Superior não exige a apresentação de um comprovante de proficiência emitido por uma certificadora para essa modalidade de estágio. 

Nome 
IES no Exterior 
Observações: 
1. Este é um modelo de orientação para elaboração da declaração de reconhecimento de língua estrangeira do coorientador no exterior.
2. Esta declaração deverá ser traduzida em sua íntegra para o idioma do país da instituição de destino ou língua inglesa.
3. O documento deverá estar devidamente datado e assinado pelo coorientador no exterior, em papel timbrado da instituição. Caso o documento seja assinado digitalmente, deverá constar o link para verificação da autenticidade do emissor, assim como código verificador.




ANEXO VI - Declaração de Reconhecimento da Fluência Linguística Instituição Brasileira

Declaro, 	como 	orientador 	do 	estudante , em comum acordo com o coorientador no exterior, que o mesmo possui as competências linguísticas necessárias no idioma (língua estrangeira), como evidenciado ao longo de nossos contatos até o momento. A habilidade comunicativa do orientando, em situações tanto informais como acadêmicas, são suficientes para o desenvolvimento das atividades que ele irá exercer no exterior. 
É importante ressaltar que a instituição de Ensino Superior que irá receber o orientando no exterior não exige a apresentação de um comprovante de proficiência emitido por uma certificadora para essa modalidade de estágio. 



Nome 
IES Brasileira 
Observação: a declaração deverá ser emitida em papel timbrado e assinado pelo orientador da IES brasileira.
